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\ eleição da Misericordia-o grupo de anli-palriolas, perdidas as esperanças, fugiu desvairado 

clirislâos novos. 

Não nos surprehendeu o 
resultado da eleição da Mi- 
sericórdia, realisada no ulti- 
mo domingo, cujo resultado 
de ha muito e sobejamente 
era previsto, mercê da res- 
peitabilidade dos cavalheiros 
que eram apresentados ao 
suffragio eleitoral. Habitua- 
dos e promptos a applaudir 
factos que se commettam ao 
abrigo da verdade e da jus- 
tiça viemos ainda, em o ul- 
timo numero do nosso jor- 
nal, em defeza dos interes- 
ses d^sta terra mostrar 
quanto a Misericórdia lucra- 
ria sendo seu provedor, o 
que o fora por muitas vezes 
—o sr. José Candido Gomes 
d'Abreu. Todos os que ^es- 
ta terra tem sido alguma 
cousa, nos últimos quarenta 
annos, tem conhecido o ho- 
mem cujo retrato estampa- 
mos, tem tratado com elle, 
icm-íne apreciado toda a 
profunda generosidade do 
seu animo, toda a delicada 
sens'bilidade da sua alma. 
Dir-se-ha que a sua bella 
cabeça é apenas o invólucro 
externo do mais affectuoso, 
mais compassivo, e muitas 
vezes mesmo, do mais ingé- 
nuo e mais bondoso dos ho- 
mens.São sem conta os actos 
de generosidade e da sua 
grandesa dÃlma, não dese- 
jando agora enumerar-lh^s 
nem fazer-lhe o balanço do 
que se lhe deve. Mas decla- 
rar que os pobresinhos mui- 
tos benefícios podem haver 
do primeiro e único estabe- 
lecimento de caridade que 
possuímos se á sua frente 
estiverem homens que se 
imponham pelo seu nome, 
que é tudo, e pela sua gene- 
rosidade, que é muito. Pra- 
ticou-se emfim, um acto de 
justiça. 

De ha muito que, para 
vergonha nossa, existe n^s- 
ta terra um partido de anti- 
patriotas que tudo preten- 
de anniquilar, na sanha in- 
frene de amedrontar incau- 
tos, escravisando esta gente 
como em outros tempos se 
usou na Africa ardente. 

De ha muito que nos sen- 
timos e respiramos n^ma 
atmosphera de mesquinhas 
vinganças e torpes traições, 
sendo necessário andar pre- 
venido contra a horda de si- 
cários que dão largas á sua 
maldade e mordem, ins- 
tinctivamente, reputações 
alheias. De ha multo que 
esse partido,cabendo-lhe só- 
mente o nome de anti-patrió- 
tico, vem augmentando suas 
foiças conseguindo alguns 
prosélitos—a inútil lava que 
só merece o despreso dos 
homens de bem. Julgamos 
esse partido pelo que colle- 

ctivamente pratica de mau, 
não in volve mos personalida- 
des, chamamos consciências 
e accusamol-as no tribunal 
da imprensa e conforme o 
fardo de suas maldades ver- 
beramos, azorragamos, no 
desejo alevantado e justo de 
querer o progresso d'este 
torrão, o seu augmento mo- 
ral e material. E para dar 
um desmentido ao que vimos 
affirmando venha a publico 
um beneficio, um sequer, já 
o não pedimos grandioso,pa- 
ra nos arrependermos do que 
havemos dito, e termos que 
louvar aquelies a quem até 
hoje só temos censurado. 

* 
* « 

Foram generosos, dizem, 
não comparecendo á eleição 
da Misericórdia, como quem 
pretende enganar rapazes, 
ou nos Imaginem tão ingé- 
nuos que fossemos capazes 
de acredital-os. Antes, uma 
tremenda licção como Mel - 
gaço ha muito não está ha- 
bituado a presenciar foi da- 
da á turba anonyma de mal- 
feitores que infestam este 
torrão. Não ha desculpas 
para as mil ameaças, as pro- 
jectadas vinganças e as can- 
ceiras sem conta que foram 
a preoccupação constante na 
ultima quinzena a proposito 
da eleição da Misericórdia. 
De tudo se valeram os ini- 
migos de Melgaço, da intri- 
ga, da calumnia e da male- 
dicência. Mas a cohorte fra- 
quejou, intimidou-a o valor 
dos homens de bem que 
ambicionam, não para si 
mas para os outros, custe o 
que custar,o engrandecimen- 
to da terra que os viu nas- 
cer. 

Rica de bellezas naturaes, 
abrigando dentro de seus 
muros os filhos que tanto se 
ennobreceram nham trabalho 
digno e honrado, tem ver- 
gado a cerviz ao peso de 
uma inqualificável escravi- 
dão. Urge pôr termo á am- 
bição desmedida de meia dú- 
zia de indivíduos que se lo- 
cupletam á custa da nossa 
ingenuidade e, como a ser- 
pente, mordem o peito de 
quem os acalenta. Custa a 
ouvir isto, mais ainda, vir á 
imprensa dizer que Melgaço é 
a terra mais atrasada do dis- 
tricto, merecendo os olhares 
compassivos dos políticos que 
á custa d^lla, se tem guin- 
dado para irem ovantes dos 
seus triumphos eleitoraes de- 
clarar urbi et orbi—«isto 
pertence-nos». 

Apesar dos christãos no- 
vos que de tão boa vontade 
se prestavam a obedecer aos 
mandados de seus amos, a 
assaltar as tibias dos vian- 
dantes, como a mais assa- 

nhada matilha, não foi pos- 
sível conseguir-se numero 
sufficiente que pudesse ven- 
cer a lista aqui apresentada. 
E o mal seria fácil de reme- 
diar se se pensasse que cada 
christão novo,partidoa meio, 
dava dous — na maldade. 
Com outro temperamento e 
outra norma de proceder a 
turba ignara pode vencer- 
nos e satisfeitos seriamos 

Conselheiro (jnei- 

roz Velloso 

Discurso notarei 

As Novidades referem-se, 
nos seguintes termos, ao 
brilhantíssimo discurso ulti- 
mamente pronunciado na ca- 

se, vencidos, Melgaço alguns 
benefícios tirasse Taquelles 
que consideram a sua terra 
como a peior das madrastas. 

Realisada a eleição de do- 
mingo, o sr. José Candido 
foi acompanhado até casa 
por todos os seus amigos, 
que assim lhe quizeram si- 
gnificar a muita estima em 
que o tem. Por um grupo 
de gentis damas Melgacen- 
ses foi-lhe offerecido um 
lindo bouquet, bellamente 
confeccionado, que o sr. Jo- 
sé Candido agradeceu. 

—«SíSielítW— 

Agradecimento 

José Candido Gomes 
d'Abreu,muito penho- 
rado peias provas de 
consideração e estima 
que um grupo d'ami- 
gos lhe patenteou na 
eleição da misericór- 
dia, no ultimo domin 
go, vem por este melo 
tornar publico o seu 
agradecimento, pondo 
à disposição de quan- 
tos o estimam o seu 
coração d'amÍgo. 

mara dos senhores deputa- 
dos, pelo nosso respeitável 
amigo sr. conselheiro Quei- 
roz Velloso: 

«—Usou hoje da palavra, 
na camara dos deputados, 
discutindo a resposta ao dis- 
curso da Corôa, o nosso 
querido amigo sr. conselhei- 
ro Queiroz Velloso. O seu 
discurso foi dos mais bri- 
lhantes que alli se tem pro- 
ferido, quer pela excellencia 
da orientação politica, quer 
pelos primores da forma, a 
que não faltou um apurado 
esmalte litterario. 

Intelligencia finíssima, il- 
lustração das mais solidas, 
parlamentar de alta valia, 
Queiroz Velloso mais uma 
vez affirmou hoje a justiça 
com que occupa um dos pos- 
tos de honra da maioria da 
camara dos deputados. Fe- 
licitamol-o cordealmente, 
como velhos amigos e dedi- 
cados camaradas». 

A Luta jornal republica- 
no aprecia-o d^sta forma: 

«O sr. dr. Queiroz Vel- 
loso, cuja palavra eloquente, 
correcta e delicada d^m 
verdadeiro académico já co- 
nhecíamos, confirmou os seus 
créditos de parlamentar dis- 
tincto. Podemos não concor- 
dar, e não concordamos re- 
almente, com algumas das 

j suas aflirmações, mas não 
1 deixamos de reconhecer que 

o seu discurso, de que ape- 
nas podemos dar um pe- 
queno extracto, foi interes- 
santíssimo por mais de um 
motivo, especialmente na 
parte relativa á instrucção. 
Justos foram, pois todos os 
applausos que recebeu e to- 
das as felicitações que lhe 
dirigiram os da maioria e da 
opposição». 

Eis o-summario do seu 
brilhante discurso: 

Disse sua ex.a que pediu a 
palavra ha dias, não pelo 
prurido de fallar, mas por 
entender que todos os depu- 
tados teem o direito e o de- 
ver de se manifestar sobre 
a situação actual. Sente não 
ver presente o sr. presiden- 
te do conselho e sente-o du- 
plamente, por lhe constar 
que elle não compareceu 
por motivo de doença. De- 
sejaria que o sr. Ferreira 
do Amaral estivesse presen- 
te para lhe dirigir as pala- 
vras de justiça a que tem di- 
reito. Haverá quem já este- 
ja esquecido das graves con- 
dições em que o sr. presi- 
dente do conselho acceitou o 
poder; mas não se esquece- 
rá a historia, que faz sem- 
pre justiça a todos. 

Referindo-se ao discurso 
do sr. Affonso Costa, que 

! disse que no feinado que fin- 
dou nada se fez de bom,dirá 
que os melhoramentos e os 
progressos dos últimos vinte 
annos, são evidentes. Mas, 
quando assim não fosse, não 
era isso motivo para con- 
demnar a monarchia e apre- 
sentar a republica como úni- 
ca salvação d^ste paiz. 

O orador descreve depois 
o que são as republicas fran- 
ceza, americana, etc., fazen- 
do o contraste entre o for- 
malismo e processos de go- 
verno, como a monarchia de 
Inglaterra. Elogia em espe- 
cial a republica da Suissa, 
como aquella que mais sa- 
tisfaz as aspirações huma- 
nas, aspirações que são com- 
patíveis com a monarchia. 

Vae fazer uma referencia 
que talvez não seja bem fei- 
ta d"aquelle lado da camara. 
O discurso da corôa não diz 
nada sobre instrucção, isto 
é, a respeito da extineçao 
d'essa mancha que éoanal- 
phabetismo. Os republicanos 
têm feito d^ste assumpto o 
seu Cavallo de batalha, con- 
tra os governos mcuarchi- 
cos. Talvez não tenham ra- 
são. E a prova è que ha re- 
publicas, como por exemplo 
a America, onde a percen- 
tagem do analphabetismo é 

| maior do que em algumas 

monarchias, como a Alie- 
manha, a Suécia, a Norue- 
ga, etc.. 

Depois, o illustre deputado 
trata desenvolvidamente de 
este assumpto, lendo á ca- 
mara números estatísticos 
interessantíssimos, concluin- 
do que,o analphabetismo en- 
tre nós, é devido menos á 
falta de escola, do que á má 
distribuição delias. E isto 
porque n'essa distribuição se 
tem attendido a circumstan- 
cias pedagógicas. Disse o sr. 
dr. Queiroz Ribeiro que e 
preciso garantir c futuro con- 
tra todas as dictaduras. Ei- 
le, orador, não acredita que 
a simples substituição da nos- 
sa ccnstituição traga comsi- 
go essa garantia, porque ella 
só pôde vir da nossa educa- 
ção civica. 

O sr. dr. Queiroz Velloso 
trata depois da crise econó- 
mica e financeira do paiz, 
pedindo ao governo que fa- 
ça tudo que poder para de- 
bellar a crise actual. Disse 
o sr. Queiroz Ribeiro que o 
seu partido irá em breve ao 
poder, porque é uma heran- 
ça a quem tem direito. Elle 
orador podia ,perguntar-lhe 
de quem lhe vem essa he- 
rança, mas não perguntará. 
Disse, também, o illustre de- 
putado, que ha ali só um 
deputado vilhenista. Vilhe- 
nistas são todos, porque to- 
dos são regeneradores. Faz, 
votos para que, da catasteo- 
phe de fevereiro, saia o 
mesmo ensinamento que da 
catastrophe de Vienna saíis 
para o renascimento da. Al- 
lemanha.. 

 — 
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Localisadas- immediata- 
mente as boccas de incêndio 
e baldes- para exgotto dos 
porões, o- commandante re- 
conheceu. finalmente a im- 
possibilidade de dar venci- 
mento á agua,sendo baldados 
todos os esforços.. 

Passados alguns, minutos 
de inaudita perseverança pe- 
lo salvamento do navio, o 
convez foi' invadido- pela 
agua, que o virou,, submer- 
gindo-se completamente!. 

Os passageiros e-tripulanr- 
les, com grande risco de- 
morrerem afogados—ou<tru- 
cidados por qualquer ani- 
mal maléfico dos muitos que 
habitam estes rios—salva- 
ram-se, uns a nado e outros 
em canôa, sendo, acoihidos 



Jtfntti de ÍHclgaçú 

èmn n maxinin carinho, pe- 
lo coronel Antonio Frota de 
Menezes, dono do barracão 
em frente ao qual se deu o 
naufrágio. 

—Tem corrido rriuitiSsimo 
animadas as novéuas' que, 
ém honra a Maria, se rea- 
lizam nas egrejas c capellas 

cidade. 
Na cuhedral, oS hymnos; 

çã.> bellamente executados 
ror crianças que, elevando 
tnite o throno da Virgem, as 
suas vozes ternas, melodio- 
sas, impregnadas de um sen- 
timento iotaniil,- echoa.rv em 
i.ossos cotações como uma 
canção angélica, imTa' dut- 
çorosa harmonia de musicas 
celeStiaes. Após a novena,- 
teín havido magníficos lei- 
lões de prendas. 

—Continuam com o ma- 
• ximo enthusíasmo, as mani- 

festações ao futuro Gover- 
nador eleito, sr. C.el Antonio 
Bettencourt. 

Sua ex.a, antes de tomar 
conta das rédeas do Gover- 
nói para sua melhor orien- 
tação iniciou uma viagem 
até á fronteira do Peru, 
atravez de todo o Estado 
do Amazonas, para ficar co- 
nhecendo de vista, parte da 
zona de seu governo. 
Apresentando ao sr. C.01 

Antonio Bettencourt, a de- 
monstração solemne de so- 
lidariedade ao auspicioso fa- 
cto de sua eleição,enviamos- 
lhe nossoS protestos, de alta 
estiita e consicíefação, dese- 
janrio-lhe, simuitaneamente, 
um feliz regresso. 

—Está em exposição um 
bellissimo trabalho de escul- 
ptura, representando o tron- 
co de uma escada de már- 
more, destinado á Exposição 
Nacional do Rio de Janeiro. 

N^ste trabalho, que é urn 
verdadeiro primor de arte, 
revelarárh tríaii uma vez Os 
seus propritârios, a sua al- 
ma de artistas inápirados e 
a sua excepcional competên- 
cia em trabalhes dVsta or- 
dem. Os nossos parabéns. 

—Para o siringàl Ampa- 
ro,pertencente á firma com 
mercial Gaspar Almeida & 
C.', seguiu o aviso de guer- 
ra «Cidade de Manaus»,com 
o fim de capturar divi-rsos 
Criminosos implicados nWia 
tentativa de extorsão^a qual 
resultou a morte de um em- 
pregado do sr. Bazilio Gon- 
çalves e ferimentos em di- 
versos. 

O mais que houver infor- 
maremos. 

—Não obstante as satyras 
com qúe o jornal Amazonas 
pretende molestar o Jónidl 
tio Commercio quando este, 
que pugna pelos interesses 
do publico e vão da politica 
sómenfe, disse haver no cen- 
tro da cidade ruas pessima- 
mente illuminadas, somos de 
aquelles que, talvez por ser- 
mos muito cabeçudos, ape- 
sar da feérica illumínação que 
o jornal Amazonas faz cons- 
tar, continuamos d não en- 
xergar absolutamente nada. 

Talvez... sejá o poder 
illuminativo das lambadas 
que nos cegam:., porém, 
é ama verdade, a isenção da 
luz. Ha ruas que durante a 
noite ficam envoltas nas mais 
densas-trevas. 

Por um feliz acaso;, ainda 
não se deu alguma scena la- 
mentável, porém, reputamos 
de arriscadíssima a vida dos 
incautos que Se aventurarem 
a atravessar umá escuridão, 
com o risco de serem ata- 
cados inesperadamente, e 
não poderem reconhecer o 
assaltante'. 

Os nossos mais ardentes 
votos São que, a actual com- 
panhia FOçáo e/,tíç, provi- 
dencie,afim de evitar futuras 
ictnaS impróprias de uma 

cidade civilizada, e assim 
concorrer para a confiança e 
tranquillidade do transeunte 
noctívago. 

—Por desgostos de fami- 
lia, poz termo á existência 
um infeliz artista de ouri- 
vesaria, empregado na casa 
do sr. Luciano Levy, de no- 
me Manoel de Sousa Car- 
neiro. 

Para consummar o Seu 
tresloucado desejo, reco- 
lheu-se ao quarto de" dor- 
mir e ahi, empunhando o 
revolver, dBparou-o no ou- 
vido direito. 

Foi recolhido,- em estado* 
gravissimo, ao hospital da 
Beneficente Fortugueza. 

. —Apôs dolorosíssimos s'nf- 
fnmentos, finou-se hontem 
a ex.ina sr.a D. Jesuina Ara- 
ponga da Matta, idolatrada 
espôsa do nosso amigo dr. 
Raul âugusio da Matta. 

A desditosa senhora, que, 
pelas suas excelsas qualida- 
des de mãe amantíssima e 
pela sua inegualavel bondade 
e delicadeza, conquistara in- 
numeras simpathias no nos- 
so meio social, deixa vácuo 
de ímmensa saudade na ílite 
AmqzQnense. 

A íUusire família érrluctá- 
da, á expressão dolorosa de 
nossas condolências.- 

—As corridas de cava Uns 
no «Prado Amazonense» 
estiWram animadissimas, e 
todos os páreos foram rija- 
mente disputados. 

—O mercado dé borracha 
tem-se conservado paralisa- 
do sendo a sotaç.ãp nominal 
de SjSaoo fina, e d&ibo o Ser- 
namby do éaucho. 

O' stõch em pfiméiras mãos 
regula í3o tòneladás. 

c—Castanha vendeu-se a 
ultima partida ao preço de 
•2207oo com 1Õ7 para que- 
bra. 
—Cambio; Particular tfi Vio 

Bancario i55/SÍ 
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Almeida. 

  

iSteUivas de 

calar e Jiuiiiitlaile 

As doenças são devidas, 
nc geral dos casos, ao de- 
senvolvimento de seres infi- 
nitamente pequenos quer ani- 
maes, quer vegetaes, que al- 
teram as condições regula- 
res da vida tanto dos ani- 
mais como dos vegetaes, á 
custa dos quaes elles vivem, 
se propagam e se desenvol- 
vem; 

As doenças mais vulgar 
das plantas, são devidas ao 
desenvolvimento de fungos 
ou parasitas vegetaes que se 
implantam, vegetam e se 
propagam nas plantas d cus- 
ta das quaes vivem. 

No numero destas doen- 
ças, conta se tanto o miidiú 
conIO o oidium entre as mais 
genéralisadas e de mais ter- 
ríveis conSequencias. 

O meio mais adequado e 
apropfiado para o desenvol- 
vimento e propagação dos 
fungos é Sbm contestação, 
uma atmosphera quente e 
húmida. 

Não ha nada mais favo- 
ravei para o desenvolvimen- 
to dos fungos dc que as al- 
ternativas de calor e humi- 
dade. 

É por isso que quando a 
primavera c o estio correm 
quentes e seccos, o mildiu 
pouco se manifesta e quan- 
do O faz nunca se espalha 
nem - se desenvolve como 
succêdfc quando contraria- 
mente no meio do calor pri- 
maveril õu estival succedem 
alternativas de humidade, 
quer sejam devidas a chuvas 

ou a nevoeiros. 
Quanto maior for a fre- 

quência dessas alternativas, 
também maior será a inten- 
sidade e a extensão do mal 
occasionado pelas invasões 
dos differentes fungos em 
geial e especialmente do rall- 
dío e do oidium. 

Visto a maneira como o 
tempo tem deccorrido-,- à 
prolongadissima estiagem 
que se tem observado Cuiio 
faz crer e prever, que o 
tempo vae correr de feição 
para facHitar1 a propagação 
dos fungos e epe as alteraa- 
fivas' de c,i |oi* e humidade 
que se estão dando e que 
mais íiinda1 Se devem accen- 
tuaf, farão desenvolver ex- 
traordinariamente este anno 
o mildiu como o oidium. 

É triste, mas é evidente.; 
que as vinhas estão forte- 
mente ameaçadas por estes 
terríveis flagellos e que por 
isso bem prudenteníbnte pro- 
cederão os viticultores pre- 
cavendo-se por meio dos tra- 
tamentos preventivos acon- 
selhados contra a ameaça 
que tem suspensa sobre as 
suas vinhas* e sobre c futuro 
dá' sua pfòducçao. 

E"1 bem certo que mus va- 
le evitar o mal que tef de- 
pois de o remediar, o que 
sempre é mais difficfl, mais 
caro e menos etficaz. 

Acautdae-yos viticultores 
contra os efeitos das mais 
que prováveis alternativas 
de calor c humidade que es- 
tão em prespectiva e que 
são o meio mais propicio 
para o desenvolvimento dos 
fungos origem das doenças 
das videiras, mildiu e Oidi- 
um. 

Contra o mildiu òs Saès 
de cobre eos preparados cú- 
pricos. 

Contra o oidium o enxo- 
fre. 

Previnam-se com tempo 
para não terem que reme- 
diar tarde e a más horas. 

—— 

ÈsctT» aí* de lâzcadà 

Acaba de ser promovido 
á 3.a e collocado na repar- 
tição de fazenda d^ste con- 
celho, o sr. Luiz Abílio da 
Silva, muito digno escrivão 
de fazenda do concelho de 
Grândola. 

* 
Também foi nomeado 2.0 

aspirante de fazenda e col- 
locado n^ste concelho, o sr. 
João Francisco Gomes Vi- 
eira Brandão^ empregado 
extraordinário da repartição 
de fazenda d^ste districto. 

As nossas felicitações. 

Festas & remaiias 

Na passada segunda feira 
veio d Senhora da Orada o 
costumado clamôrda fregue- 
zia de Riba de Mouro, Mcn- 
são, o qual era acompanha- 
do por dois bravos Zé Pe- 
reira, pela banda da asso- 
ciação'«Centro Artístico Mel- 
gacepSe» e bastante povo. 

Na Orada hÔPVe depois 
missa cantada e séírmao. 

* 
No mesmo dia, também 

fcf a §t.a Rita, em íiouÇas, 
o cia-môf d'esta Vlllâ. 

Ante hontem foi áGallisa 
o cíainôr de Paderne. 

a-. 
Nos dias 12 e i3 d^ste 

mfez, reálisa-se no Pezo uma 
brilhante festividade ém hon- 
ra de St.0 Antonio, cujo pro- 
gramma passamos a publi- 
car. 

GRA^nij: 

cm 
Siaura de $»í.0 AôtÒBilo 

no 
Grande Hotel do Pero <Ra- 
nhada) tios dias 12 e i3 do 

corrente 

■ tWs* — 
It togado 

Na tarde do dia 3 dó Cflr- 
rfcnte, appareceu no rio Mi- 
nho. proximo do logar da 
Torre, TAlvaredo, o cada- 
vef d'um Homem deseonhe- 
Cidô. 

Suppõe-se que seja hes- 
panliol. 

«Xovidades de 
Cerveira» 

Recebemos a visita d^stè 
nbvo coilega, defensor dos 
interesses lòcaes. 

Felicitando-o, desejamos- 
lhe Idhgbs annòs dé vida e 
muitas prosperidades. 

   

Corpus Chrlstl 

Na próxima 5.a feira, 18 
do corrente, deve rcalisar- 
se n^sta villa a festividade 
de Corpus Chrisci, que este 
anno é feita pela nobre e 
briosa camara municipal. 

Ainda bem! , 

DÍA 12 

Arraial das 4 7? da 
tarde ás 10 Va da ntíute cons- 
tando de musica, fogo e il- 
lumínação. A musica é a do 
sr. Frederico Fernandes. 

DIA i3 

AN 8 horas da manhã al- 
FóTída e missa solemne a 
grafide instrumental; ás 4 Yj 
hofás da tarde musica, va- 
rias diversões, surpresas que 
farão as delicias dos touris- 
tes, fogos e illuminações que 
se prolcíngarão até ás 11 ho- 
ras da no'ute— 

No dia 14 hade ter logar, 
ha Ponte de Mouro, a gran- 
dè romaria á .S; Felix, a 
qual será abrilhantada pela 
excellente banda de caçado- 
res 3. 

« 
A 27 e 28, grandes feste- 

jos em Arbo, em honra de 
St.0 Antonio, tcc.indo no ar- 
raial a conceituada banda 
regimental do 37 de Murcia, 
e a phyU rmonica da asso- 
ciação «Centro Artístico 
Melgacensc». 

F^xofre: 

com 99 7o pureza ga- 
rantida 

14, Rua da Prata-LisBoa. 
20, Rua da Nova Alfandega, 

Porto. 
Nitrato de Sodio moído 

ém saccos de 5o kijos. 
O. Ucrold «A C.a 

 «NífiifêH*   

■4' ul lima hafa- 

Rapto 

Dizem-nosde Vianna, que 
para differentes auctoridades 
do districto foi requeSItada a 
captura e remessa do Dr. 
Albertino da Veiga Preto 
Pacheco,que raptou n'aqueilà 
cidade uma menor de iS 
anrios, de nome Ema. criada 
de servir do Hotel Central;, 
onde o mêsmo illtiftre cava- 
lheiro se achava hospedado. 

Não nos espanta o caso, 
mas garantimos aos nossos 

i amigos de Vianna, que se as 
façanhas dNstc insigne cau- 
sidico, terminarem por aqui; 
muito teem que agradecer á 
divina Providencia. Que o 
diga o Porto, Almeida, Fi- 

j gudro dos Vinhos,etc. stc... 

Francisca Maria da Gosta e Silva 
PROFRIET-A/RX O 

DA 

mmm cjsmi 
EM 

V.AFKXÇA 1>« IIISXIB» 
Rua do Conscllieli o Lopes da Silva 

NNste estabelecimento, encontra-Sé úm variado sortido 
de calçado para homens, senhoras e creanças, sendo de 
notar que á solidez, bom acabamento e optimos cabedaes 
empregados, junta-se a modiqidade d-e preços, facto incon- 
testável que levou á SÁPATaRIA CÈNI RAL g largo 
credito de que' gosa e OS numerosos ffeguezes que todos 
os dias a procuram. 

NNsta casa,- não só s'é executa obra nova em todas as 
qualidades e feitios, mas também se fazem todos os con- 
certos com a maior solidez e sempre cabedaes de 1 .* 
qualidade.  

Também tem um grande sortido de pomadas allemãs 
e americanas, para conservação do calçado, e em todas as 
cores, que vende por preços sem competência. 

Por Còntracto que fez com a viuva do fallecido João 
Alves da Cunha, partiçipà aos ex.mos fregueZes de Melgaço 
que todos os (ias 9 de cadá rnez fe'cé&'e a? suas estimáveis 
ordens na phafmaeia do Sr. Araujo. 

i?i 

li 

R          !3!! 

Al .v. 
i?i 
È 
' '4i' 
i'1: «Pose Luiz Gomes t& Manoel Alves Pei,elil,a Li 

i?i 
jil 
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—|M O N S A o;  

Esta fabrica, umá das mais bem montadas tanto 
em qualidade como sabor no género, acaba de abrir 

jij ao publico; 
i^i A empreza previne todos os consumidores de fóra 
Uj do concelho que de oito em Oito dias fazem as re- 
' 1 1   i r. n Ãn a í r" 1 n c _ 

V_v_Í i;.iv-/ vj• w-w     - — - 
. méssaá; tendo para isso.montado serviço de trans- 
: porte codípetente, a satifazer todos os pedidos. 
|3)j Preços a rivalisar com as extrangeiras. 
i .1 Dirigir carta á firmâ 

jti a-on^iH3s sz 
i.fj si»x«lo 
■ yi   éi . b r-- '. • « 1 rÇ- , »-ipf, ; t; » »_ • ) 

9! ■Vi 

?! 
• 1 

*! 4f j 

k ■v; 

'i • Ij XI 

Carta de Paderne 

Por absoluta falta de es- 
paço deixamos hoje de dir 
publicidade a uma carta que, 
de Paderne, nos foi dirigi- 
da, e a outros originaes. 
Irão no proximo numero e 
dNsta falta pedimos desculpa 
ao nosso solliciio correspon- 
dente. 

G-AKTÁO fiX ÍÉARASXMS 

Faiem annòs: 

Hoje—a ex.1"" sr.a D. Anna 
Joaquina dè Sobsa Lobato 
Barreiros. 

A'manhã—a ex.ma sr." D. 
Isoíina AbguSta Gdmcâ 
Barreitós. 

4! « « » » « * .1! * * -1: it: * 

zenda dNquelIe concelho. 
—Vimos aqui os srs. dr. 

Januario Constante Barbei- 
tos Pinto, illustrado juiz de 
direito da comarca de Ponte 
do Lima; dr. José da Ro- 
cha de Queiróz, Adelpho 
.Marques e Ponte & Maia, 
de Monsãn; Antonio José 
Peixoto, José de Piriho e 
João Gonçalves Ribeiro, de 
Valíadares; Avelino Dcnffi- 
mihgucs Lourenço, dos Ar- 
cos, e Francisco Maria dá 
Costa e Silva, de Valença. 

—Já se acha entre nós o 
sr. Caflds Teixeira Gomes, 
considerado commerciante 
da praça do Pará. 

Os nossos cumprimentos 
de boas vindas. 

.0- 

Regressou de Lisboa o 
sr. José Ferreira Las Casas. 

—Partiu para os Arcos de 
Valdevez, o sr. Antonio Ce- 
sar Valério, muito digno es- 
crivão de fazenda dNquelle 
concelho. 

—Também partiu para 
Monsão, donde em breve 
seguirá para Brasança, o sr. 
Arnaldo Pinto Garção, in- 
télligente i.0 aspirante de fa- 

DOMINGOS ANTONIO 
ALVES & C.a 

CASTRO LÀBORTXRO- 
MXLGAÇO 

SBésita fabrica, rci- 
ccsalccscBJÍe mossíada, 
vesàíSte-se chocolate dc 
fl.a «gBiallâaãe pelos 
pregos de Cèlhmova. 

'Foílas as síibstancía» 
«jtie coitictu são dc fl.a 

oi-deãi c, a saia íuanl- 
psiia^ão Itraçal, por ar- 
tistas hcspaíihoes. é 
ffcíta com o maior cs- 
criiipulo. 

VER PARA CRÊR 
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d Con^tini^m-se ^azometro? para produzir gaz acetjleno. 

© triuiwpjiantií apparetfa» automático sem rival, è superior a todos os sysle*- 
0 mas até hoje conhecidos. Isento de perigos, de fuuccionamento absolutamente 
cj garantido e perfeito, recouimeada-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
í-t mia. 
G Í3xecuía-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
rj vii^ para illuininaçáo de casas particulares,commerciaes ou villas. 
rJ Encarrega-se d 1 montagem de canalisaçòes para agua ou gaz em qualquer 
G terra do paiz e da compra d ' tubos de ferro ou chambo.torneiras, hicos7 carho- 
G neto de cálcio, caddieiros e todos os seus acce-tsorios, d^sde o mais simples 
— aos rria's luxuosos, para o que tem correspondência directa comas mais impor- 
-d taates casas, no género, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeieio toda a obra concernente ã sua arte. por mais dílDcif 
»§ que seja, Cauto em meíaes como etu folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Treços Xímittidhdmos 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS WF^TA OFFICINA: 

8.°—Para a casa da 'Fnna Mclgacensc. 
«.0—Para a pharmacia do sr. Domingos Ferreira d'Aranjo. doesta vilía. 
í «.0—Para a casa de mor-da do sr. Domínios Ferreira d'Araujo, d'esta vi lia. 
ta."—Para a «Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenco,n^sla 

vi) la. 
4®.°—Para o «Café Melgacense» do sr. José Candidb Lopes. 
43.°—Para a séde da Associação de Soceorros Muluos «Centro Artístico Mel- 

gacense». 
44.°—Para a vivenda e casa commercral do sr.Antonio Augusto d^Araujo, em 

S. Gregorio. 
g] 45.°—Para a vivenda da «Serra», em Prado, propriedade da ex.ma sr.» D. Sa- 
ez rata Solheiro d-10 li veira. 

43.°—Para o «Hestanrante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro. 
45.°—Modificaçio para o sen sysiema sem rival no apparelho vindo de Vigo 

para o sr. José Ferreira Las Casas, d'esta villa. 
48.°—Modificação para <« sen sysiema sem rival no apparelho vindo do Por- 

to para o sr. José Barbosa Martins, de S. Martinho dWlvaredo. 

i^Eusura^iísmaat^g ISSÍJSSLGJLG nidBTd^jdJijhEumrmfdt 

A NACIONAL 

ÍJíiiipiíoltiii porliiguera de Seguros 

sobre a Vida husiana 

Capilal S0Ô:Ô^000 reis 

ESírcceão tccliníca Conselho de Adualuls- 
íraçrlo 

Amonio F. David d'Andrade 
C irlos Alfred d.i Silva 
Carlos 1 /(" 'í- i erreira Alves 
j ernand) d'Albuquerque 
Fernando Brederode 
Jose /4. Ouir.iella 
Manoel de M. Caivão 
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pONTfjA O MILDIU 

Pulverisadores garantidos per 5 colheitas. 
Systema Vermorel   S0ooo rs. 
«Gaillot g<5coo rs. 
«Govet     9000c rs. 
Tubos de borracha de i.s qualidade, 340 rs. o metro/ 
Sulphato de cobre de i.a qualidaaj. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

^©JSE^^IP^ B®WíM-Zmm Zt'M dAí&f A®© 

Para homem,, senhora e creanca, 
Rotas de vitella a  "  2$5oo rs. ' 
Outras ditas s   2^000 » 

" « " « « « 202OO 
Botinhas para creanca a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior pisco 
vendem-se a 400 rs. 

PâmsAs mi mm 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3|ow 
a g.^ooo rs. 
Um saldo- de i5o peças de riscados que eram de 120 
rs. o metro, vendem-se a qo rs. 

Outro dito de lenços de sêda que em toda parte se vendem, 
a i&íoo e í&Soo rs., a 9.00rs. 

Todos os geaeros pertencentes a mercearia e especP 
lida de em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá dc diversa 
qualidades» 

OKi@i BIPiiifiHi Di 11- 

iiLLElIB iifl 

©A «SRA3ssisaisa»A.»' 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

©ÃMASE BJE FEEBCi 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHÍA "SINGER' 

de ntaehlnas de costura. 
Vender muito e gauliar pouco é o systemu 

adoptado ca 

hm iifâ si mmu 

cELGAÇQ JA) 

Diretor e Actuaria—Bernan- 
di Brederode. 
Sub Director—José A.Quintella 
Medico chefe —Úr. Egas Moniq 
Gerente da Filial—J. Zagallo 
Ilharco 

Inspector—Manoel Teixeira de 
Sampayo. 

OPERAÇÕES DA COMPANHIA: 

A--Seguros norma es em caso de vida e em caso de morte: 

Capitães tUfferidos Aonstituitão de dotesj, rendas immediatas 
rendas difleridas. 

Seguros Viaa Inteira, seti-e uma ou duas pessoas, temporários, 
mistos, praso fixo, combinados e supervivencia. 

18—Seguros populares a prémios semanaes: 
Vida inteira e iníxtos. 

C—Seguros contra desastres pessoae:s 

Jndividuães pára profissões liberaes e pára misteres manuaes. 
Gollèotivos d o pessoal de fabricas e officinas. 

A pai ices de viagm com validade durante um ânfio ou durante 
toda a vida. 

3i5 AS DOZE ESPADAS DO DIABO 312 

Reníeííc-ju-se farlías e 5® formações 
na volta do correio 

Sede: Praça do ISuquc da Terceíeã. ÍS, 4.° 
RUA DO ALECRIM, 7 

X-ISUBO-A. 

AGENTE- 

de satisfação se podesse manifestar-lhe já, 
sem §ef por palavras, a amisade que lhe of- 
fere:i e que acceitou. Quizerã provar-lhe a 
sinceridade dos meus sentimentos... 

«O senhor Lapradt é talvez rico, e por issâ 
não precisa do meu dinheiro, mas seilJô ain- 
da novo deve apreciar as boas obras d^arte. 
Tenho algumas; e a titulo de recordação do 
prazef que me causou, peço-lhe a fineza de 
escolher entre ellas as que mais lhe agrada- 
rem. 

Esta Conversação tinha logar nVihl elegan- 
te gabinete cheio de primorosos objectos ar- 
tistidos. Firmino Lapradt, distrahido e indif- 
ferentemente, lançou os olhos para aquelles 
objectos, e voltando-se depois para Iliicth, 
disse: 

—Creio que Se dedica ás sciencias occul- 
tas? 

—E' verdade, respondeu IHitdh. 
—Quer dizer que, com o pretexto da ni- 

gromancia e da magia, loucuras com que as 
pessoas de espirito iiludem os imbecis, pos- 
sue e applica conhecimentos adquiridos á cus- 
ta de estudos aturados e difficeis. Conheci- 
mentos em physica... em astronomia e so- 
bretudo em chimica? 

—Sempre tive grande tendência para es- 
tudar os segredos da natureza. Um de meus 
tios, que conhecera nâsua mocidade o celebre 

—E não lhe recusara elle, creio, toda a 
protecção que possa dispensar-lhe. 

—Tenho essa esperança; porém, fatiando a- 
verdade, e comquanto deseje eievar-me tanta- 
quanto o permitiam o meu merecimento e 
uma vontade decidida, não é todavia a ambi- 
ção o sentimento que mais me domina. 

Assim deve ser, porque me disse já que: 
era infeliz nos amores. Mas esse genero de 
felicidade não é eterno. .. ás vezes! Casos ha. 
em que á força de sacrifícios conseguimos fa- 
zer-nos amar por squelles que nos não amam,, 
ou por aquelles que já nos não amam. E não 
sendo assim, não se conseguindo este resul- 
tado, ha ainda um recurso: é o esquecimen- 
to. 

Firmino Lapratd fitou os olhos em Ulitch, 
durante alguns instantes, e disse: 

—Julga-se capaz de esquecer Henrique de: 
Chalais? 

Ella empaliideceu. 
—Não'... Oh! não.r— Mas eu espero ain- 

da... 
—Que o senhor de Chalais reconsidere. 

Desejo sinceramente que as suas esperanças- 
se realisem! 

«Eu, porém, menos feliz, já não espero!! 
Não sou amado.,. e nunca o serei. 

—Que provas tem em favor d,essa asser- 
ção? 

\ 
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4 Arminilo de Lourdes Lourenço 

Praça Jo Comnaercio, eanto da rua do N~- 
Rio do Porto 
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^ARTÕES DE VISITA 

Desde Boo a 6oo réis o 
cento.. 
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O proprietário □'este novo estabelecimento 
convida o Clero, Nobresa e Povo de Melgaço a 
visitar a sua casa onde, a par da melhor bôa 
vontade que empregará para servir todas as 
pessoas que o honrarem com as suas ordens, en- 
contrará um variado sortido de generos alimen- 
ticios de i.a qualidade, vinhos finos, tabacos, 
louças, vidros, quinquilherias e miudezas que 
tudo vende a preços modicos. 

Ver para crer 
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CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BEAZIL 

Telles & (T 

R. SA' DA BANDEIRA. 71 
PORTO 

Especialidade em ca 
ié superior do Estado 

e ninas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA NOVA 

DO 

ESTEVES 
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CONTRA' 

A DEBÍUDADE 

Fannha Peilorai Ferruginosa 

da pharmacia Franco 
Esta farinha, que é um eicellent 

Jimento reparador, de fácil digeaUt 
itiligaimo para pessoaa de estoma# 
lebii ou eníernio, para eonvalescentei 
"   oo cre"íiças, e ao mei 

precio o medicamení 
acçío tónica reconst 

reconhecido proveõ 
-   nicas, de constitoiç® 
s, em çerai, carecem de for 

»eaaoas idosas o: 
Bo tempo um p 

toGR4^ 
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JORNAL MELGAÇO 

JJ 

ESTA ofOcina encarrega-se de todos os trabalhos ty- 
pographicos, como jornaes, Urros, cartazes, pro- 
grammas para thcatros, mappas, cartas fúnebres, 

mcmoranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 

chia, etc. 

Encarrega-se também de impressos para repartições 
publicas e cantaras munlcipaes. 

v 

f§AHTÕES DE X.UTO 

Desde 6oo a Soo réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 

SRI rçwa EUi r-- V5 
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COLCHOARIA % 
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Joaquim foknío 

COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCA^ de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 
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313 AS DOZE ESPADAS DO DIABO 314 

—Todas!... a força dos acontecimentos, o 
caracter da mulher que amo, uma voz secre- 
ta... essa voz intima que nunca nos mente. 

—Assim será; mas não deve desanimar, 
porque pôde enganar-se. Os acontecimentos 
mudam .por vezes, e o caracter da pessoa 
que ama pôde também... 

—Não, não me iliudo! A mulher que amo 
longe de me amar... odeia-me. 

—E ella sabe que lhe inspirou essa pai- 
xão? 

—Oh! se tal soubesse, ao odio reuniria o 
desprezo. 

—O despreso! E' então o seu amor d^- 
quelies que as leis dos homens ou da nature- 
za reprovam? 

Firmino Lapradt encolheu os hombros e 
respondeu: 

—Acaso a chamma consulta as leis da na- 
tureza e dos homens para ser a chamina... 
que destroe... que devora tudo?... O meu 
amor não é criminoso ainda, mas promette 
sel-o... e sel-o-ha! De quem é a culpa, se 
esse amor surgiu repentinamente no meu cé- 
rebro, nos meus sentidos, no meu coração? 
De quem é a culpa se elle me escalda, me 
queima e me enlouquece? A senhora que ama 
e soffre como eu, ha de comprehender-me. 
Se quando penso que nada tenho a esperar 
da futuro, não pensasse também que ás vezes 

o acaso vem em nosso auxilio quando menos 
se espera, affirmo-lhe que me suicidaria o 
mais tardar no praso de um mez!... 

—Terrível resolução!... 
—Terrível, sim; mas natural, porque, no 

praso de um mez, a mulher que amo perten- 
cerá a outro homem!.,. E nem por pensa- 
mentos devo atraiçoar esse homem, pois se 
tal cousa fizesse, seria a meus meus proprios 
olhos o ultimo dos miseráveis! 

Illltch prestava a maior attenção ás pala- 
vras de Firmino Lapradt; e eniquanto elle 
fallava, estudando na physionomia horrivel- 
mente eloquente do homem que tinha na sua 
presença o jogo das tempestades interiores, 
pensava ella que effectivamente, a não ser 
que elle tivesse a triste energia de escapar 
ao crime pelo suicídio, que é também um 
crime, não poderia comtudo deixar de mere- 
cer dentro em pouco o sangrento epitheto 
com que a si proprio de antemão se estygma- 
tisára. 

Firmino Lapradt levantou-se e acrescen- 
tou mais tranquillamente: 

—Mas, estou abusando da sua bondade, 
minha senhora. 

—Não abusa, não! 
E a moscovita proseguiu graciosamente: 
—Nem mesmo usa cTella na proporção da 

fineza de que lhe sou devedora, e teria gran- 
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"1^ T,ESTE estabelecimento recentemente montado en- 
1^1 contra-se um completo e variado sortido de objectos 
i 1 d'ouro e prata, crystses guarnecidos a prata e ouro, 
relogios de algibeira tanto para homem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Longines, re- 
logios d^lta precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
ro e prata assim como em relogios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentissiir.os freguezes e ao publico em geral 
recommendamos que não comprem n^utva parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários d'estas duas ourivesarias percorrera 
todas as feiras circumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais modicos 
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